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o alheiarncnto com que os a>;!'Um­
ptos de maior vitalidade d'cste 

Paiz são enrnrndos reios Poderes Pu­
blicos, não merece atualmente qual­
quer discus:;i\o; mas 11 tarefa que nos 
1mpuzémos ao publicar a «He\'Í.o;ta de 
Turismo> obnga-no:. a por em espe­
cial destaque a ação das Camnras :\lu· 
nicipaes. 

Todas elas de\'eriam, como defen­
:o;oras da sua prO~'ria integridad.:, di­
\ ulgnr as bclesas com que a naturt:za 
dotou os seus Jominios; incutir, por 
to.:lns as fonnas possi\'cis e imagina­
veis, o descmol\'imcnlo àll sua terra; 
mterce,ler juntó dos Covemos para 

que as suai; estradas sejam boas, lim­
pas e arboiizadas, que, quem por elas 
transite, as não ache incomodas; pro­
teger todas as iniciativas justas que 
apare.,:am á luz d'esta Patria, rara que 
Ela seja o que de\·e ser; ernfim, não 
se abandonarem a si-proprias, como 
acontece com a maioria dos :\lunici­
pios do Paiz. 

Est<i esta «Re,·ista• naturalmente 
indicada para o réclame de Portugal, 
pela sua indole e titulo «Turismo,., 
o que equivale a dizer, que é preciso 
trabalhar para que a nossa terra seja 
conhecida. 

::\ão é, comtudo, para surprehcnder 
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que, I;\ f1ira, ela seja ainda cxtranha, 
porque, inft:lizmcntc, nunca tomámos 
a ::.áio a nossn propaganda no estran­
geiro ; mas que não só o nosso pro· 
prio pai7.. como a •Re\'bla do Tuiis­
mo•, :-;cjnm ainda ignoradas pelos 
proprios portuguczcs, isso é do maior 

· pasmo! 
:\lnis é, ainda, para admirar que as 

Camaras :\luniciraes, directamente in­
teressadns em auxiliar uma publica<fão 
unicamente destinada á propaganda, 
como a nossa, a tenham tratado como 
audaciosa pratica d'um idealismo uto­
pico, fazendo relegar rar:r o monte 
das coisas hl\'ia\'eis as pretenções que 
lhes temos dirigido ! 

E' assombroso ! 
Camaras ha, toda\'ia, que merecem 

excepçl\o honrosa ; mas essas são as 
que trabalham, que ~e dedicam cons­

c i en cíosamente 
á administração 
que lhes está 
confiada; e re­
conhecendo cri­
teriosamente a 
incontestavel 
utilidade da nos­
samodesta obra, 
imcdiatar11ente 
nos solicitaram 
assignaturas 
•<de tão prO\'ei­
tosa publicação,. 
--dizem elas­
e nos fizeram 
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clogio!'as refe­
r en c1 as. .:ha­
mando-110;5 «be­
nemcritos». Ou­
tras lm, então, e 
bem 1 nais ricas 





O TURISMO EM PORTUGAE 
ECOS DO VERÃO timento que, na sua aplicação Pl'dtica, 

A 
evera exercer o papel principal-que 

guerra, esse monstro insaciavel a nossa Pátria poderá wn dia trium· 
que tem semeado o luto e a phar no progresso da sua vitalidade, 

dÔf onde a terrà bem-dita concebia o em todas as $uas manifestações. 
pãà nosso de cada dia; essa onda Sem criterio, o mesmo é que vi· 
que tem devastado, com furiosa insa- vem1os sem um fim intencionado . é 
ma, as casas e os campos, os lares atender-se á nossa propria couserva­
e os corações ••• nem tudo tem per- ção pelos expedientes que a oportuni­
dido, nem tudo tem feito perder dade nos proporciona ; é manter-se 

Por entre os escombros d'este des- mna vida superficial pelas exigencias 
moronamento, erguer-se-ha, depois, d'ocasião; é, emfim, desordenar toda 
como das suas prqprias cinzas a Phe- a nOS!m ação, luctando improficuamente 
oix resurgiu, uma nova féra de reli- até o bre\·e estiolamento de rorças, 
cidade, de trabalho d'oufra mais di- que se g~am em excesso t:!ela con­
gna luota. fusão de idéas, que se consomem de-

Entlo, os povos, entrarão n'uma masiádamel\'te n'um trabalho de pouco 
intensa actividade, para disfructat o bem proveitosos resultados. 
estar que Jhes attmuarú a saudade dos Ora, é &_"ecisamente a falta de ori­
entes queridos agora eliminados pela terio o que se tem feito sentir n'est; 
votagem insaciavel dos caprichos hu- paiz, com pasmosa insistencia ; não 
manos, e os mesmos caprichos, orltn· sendo, pois, muito para admirar, que 
tados em direções diferentes, propor- e5fl8 fa.ltaJenha aluado desfavoravel­
cionar-lhes-hlo o esquecimento d'ellla mente na impressão colhida, na gene. 
era de amarguras, de futtdas amargu- ralidad!!t pelos que puderam gozar a 
ras, CUJO sabor por muho témpo ha e5taçlo calmosa e a epocha thennal e 
de, comtudo, entristecer o aemblante balnear nas diferentes estancias portu­
da humanidade ; porque todos-todos • guezas. 
sem clistinçlo, ficarão sentindo os efei· TO<{os lamentaram que, salvo algu­
-tos d'esta calamidade que ora incen- mas excepções, os mais directamente 
deia a velha Europa, e quasi todo o beneficiados em conservar dentro do 
Mundo. Nas desgraçae ha, sempre, o n0SS9 paiz os proprios portuguezes ha­
quer que seja de Inicio para uma, se- bituados a- deslocarem-se por gozo ou 
guinte felicidade. No gelamento do carencia de tratamento, não se tivessem 
nosso desconsolo, na inlpa"idez da aproveitado 1Jlelbor das circwnstancias 
nossa tristeza. encontramol""ainda uma at.uaes ~ lhes mostrar que nã'o ha 
cbiama de vida qut, embora amorte- necessidade de se recorrer ao estran­
cida ou quasi a apagar-se, se ateia ao ge1ro para qualquer tratamento physi­
primeiro movimento de energia, de co, nem de se procurar la fóra a cura 
reação, da decisão estoica que é o para qualqµer afeção moral ; pois tudo 
ponto de partida de novas lutas, que isso se poderia facilmente encontrar 
anim• aos maiores empreftendimentos, aqui, dentro da nossa propria casa, se 
que, muitas vezes, caracterisa uma o espírito de governal', de comerciali· 
ousadia ou uma tenacidade lnaceita: sar e de industriar fosse o que deve­
veis em momentos de ponderaçilo. ria ser, segundo o nosso modo de 

«Do mal nem sempre fica só o mal vida, o nosS'> temperamento, as nos-
e. • • à quelqut chose malheur est sas exigencias e os nossos costu-
lloo.> mes. 

Assim e que, apesar de todas as ca­
lamidades que a conOagração europeia 
nos tem infligido, não obstante esta 
durella de vida q._ue, a alguns, ela tem 
feito dolorosamente expenmentar, um 
grande beneficio ~remos, talvez, ga­
nhar da cntica aituaçla que v mos atra­
Vfl9&8ndo, se as suas caosas forem in· 
tellpn~ente apro eaJ&dq. 
~ ~ Cll'tamepte, dos Maiores 

que o DOll80 Pm catá gq,sando de­
pois de llS8inada a paz;- po Ue se in· 
O~á nltfdltnente .no-~ e 

vida economrca ae P~ Para 
$111>, .. coisa e preollA Critew 
rio. E! IOb JI Jlmninaçlo d:elW ... 

c:=a= 

Se bem que, infelizmente, consta­
temos, a cada passo, a existencia 
d'esse grande mal, que tem sido dos 
mais prejudiciaes tuultados para to­
dos n~ o certo e que, por motivo 
da guerra, os portuguezes acostumados 
a viajar ou necessitados de cura the· 
ra~cas, teem conhecido, as belezas 
e as excelencias da sua "'tria, que 
nlo sabiam tão fertil e rica; o que, 
sem d11vida, os leva~a a dizer-que 
tudo JqlJi era nJttU, e que, por isso, 
davam a preferencia ao esttangeiro. 

F.elizlnerite que se desfez a igno· 
rancla,, é ISSO ropresenta já urp gr8nde 
~eJiçi« 

.~ 

Sen; iu-nos, poiS, a guerra para 
ensinar alguma coisa proveitosa aos 
portuguezes, l)a sua propria patria ; 

-e nilo obstante a impressão colhida 
em algumas estandas ser-lhes pouco 
favora\ el, sobre a fonna de atrahir 
e capt1var os visitantes, em outms, 
porem, as facilidades e comodidades 
proporcionadas por uma maneira ge­
ral deixaram em todos as melhores 
e mais agradaveis recordações. E et­
tes, tendo facilmente no seu paiz o 
que no estrangeiro lhe imporia certas 
dificuldades e sacriftcios sem uma apre­
cia~ el compensação nilo pensam em ir 
lá f6ra, contentand<>-se-e muito bem 
-com o que a.-iui teem e que não é 
mferio1· ao estrangeiro. 

Assim, pois, se estabelecerá uma 
commte para "5 thermaa ou praias 
onde se encontraram bem, porque o 
melhbr réclame é o que é feito pelo 
publico. Assim, tambem, se tomará 
mais facil aos interessados nas dife­
rentes emprezas desenvolverem uma 
maior acUVidade n~s progressos e be· 
neftcios moraes e matenaes, para que 
o enthusiasmo manifestado se acen­
tue d,e ano para ano. 

E se tal suceder sob a dominação 
inlperiosa d'um são criterio, de fonna 
a estimular outras empréZàs ou a 
crear incenti\ios para novas prati~ 
podel'Mlos dizer que esse ~ bito 
neftcio será dos poucos que nos te@ 
legado a luta mundial, quando ela ter· 
minar • .. 

J. L. 

===~=a===--============ 

Os passeios 
da Praça do Comercio 

A, E ~ue em fim vão ser conçlui­
dos as passeios da Praça do 

Comercio, Ha mais de dois anos em 
estado de pavoroso desmazelo. 

O pisQ da arcada era uma vergo­
nha, até ha dojs ou tres anos, OC8Slilo 
em que foi novamente lageado, ficando 
um trabalho perfeito. 

Porem os }>asseios exterion!S, com 
o calcetamento todo esburacado per­
maneciam em ~ergonhoso abandono. 
Agora estão sendo calcetado$ de no~ o 
le\ando um friso de pedra, na extre,. 
midade, completamente novo. 

====li-==-=====--===-

A cREVISTA DE TURISMO• 
u11gna ... • vende-1e H 1ua adml· 
nl1traq101 L. Bordalo PlnhliliD, 28, 
• em toda• 81 llvrarlaa dé~aboa, 
Porto, Ool1nbl'll Flguelnf da Foz, 
Guarda, Cintra • outras terras de 
palz. 
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REVISTA DE TURISMO 

DE VIAGEM ... 

EM COIMBRA 

O QUI-. COl!tlBR,I f. 

COIMBRA, apesar da sua alegria, 
de ser uma terra !'empre moça, 

dorme n'uma funda tristeza, e cada \'ez 
que tenho a felicidade 
de me abrigar sob o 
seu ceu de sonho e fan­
tasia, mais a julgo co­
berta de uma sombrft 
melancoliC3. Nilo pen­
sem, porém, os leitores 
que alguma tricana, de 
olhos seductores, me 
traiu na vida os pen­
samentos. 

Não, bem ao contra­
rio. O seu olhar faiscan· 
te e meigo traz-me d0<..-es 
sonhos, que se e\·apo­
ram na minha alma de 
serrano civllisado. Mas 

é que Coimbra, com o seu lendario 
choupal, com a sua Unh·ersidadu en· 
carrapitada no casario antigo, com a 
sua egreja de Santa Cruz, e com a 
Sé velha, representa um conjuncto de 
coisas belas, que eram dignas de me· 
lhor sorte. 

O caminho de ferro passou cá de 
longe, entre o fresco ar\'oredo do C'hou· 
pai; e, em face de tão grande erro, 
quiseram depois dar-lhe remedio, le­
vando o comboio até ao coração da 
cidade por um ramale<..-o que foi trans­
tornar todo O· progresso de Coimbra. 

•• . O QUE l'ODIA SER 

lmagine·se agora o que seria Coirn· 

NOTAS SOBRE O JOELHO 

bra, só com a sua Estação \'elha, que 
bem podia ter sido desviada uns du· 
zentos metros para 11 cidade, e todo 
esse terreno pantanoso, que produz 
pessima ortaliça, e que \'ae da Esta· 

ção velh'i, ras­
gado por ruas 
largas e moder· 
nas com edili· 
cios lindos eale­
gres a espelhar­
se nas inquietas 

aguas do Mon­
dego . 

Pouco a pou­
co a velha ci-
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dade de:;aparecia, e teriamos Coimbra 
uma cidade cheia de tu?: e cheia de 
sol. 

A Avenida Na\·arro, tendo inicio 
em Coimbra·B, oferecia uma extensn 
alameda, ladeada pelo rio, em que o 
encanto e n delicia assentaria arraiaes. 

Depois n linha de Louzã, ou por 
melhor a da Serra, recuando da Esta­
ção velha ate atravessar o Mondego, 
para depois lhe contornar a margem 
esquerda, apresentaria ao \'iajante uma 

os carris, se 
impossivel. 

coisa bela e unica em 
Portugal : o doce espe· 
lho da cidade, nutuando 
no rio dos poetas e dos 
11onhadores •.• 

O QUE NÂO TF.M 
REMEDIO 

Mas isto de caminhos 
de ferro, não é coisa 

COUIHA­
Vlllada,_ ... ,....... 

facildemo­
dificar, e 
era preciso 
agora uma 
força her­

culea que llzesse mudar 
bem que não era coisa 

Mas vamos lá sonhar um pouco, 
pois ás vezes dos sonhos nasce uma 
tão grande realidade, que mesmo 8(.'0r­
dados, ainda nos parece estar SO· 
nhando. 

Como disse, a estação nO\'a é uma 
coisa que, no meu /raco entender 
se chama uma bota, e, ao mesmo 
tempo, um dique rormidavel que não 
deixa desenvolver, para baixo a cidade. 

Pois bem : a Camara de Coimbra, 
detem em l'ortugal o reeord da boa 
e sadia administração. Ela é dona dos 

carros electricos, das 
--- aguas, da luz, e d'uma 
:'~;.111acru grande força de von­

tade. Seja tambem, ini-
ciadora de uma radical 

transformaçiio. Exproprie até á estação 
velha, os terrenos que di\o nabiças, 
rasgue ali largas ruas e avenidas, es· 
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tenda a Avenida ::-.:a\·arro e agarre na 
linha da Louui, e faça-a passar para 
a outra margem do ~londego, e me 
ver como transforma Coimbra na mab 
bela cidade de Portugal. · 

A Oeste da estaçi'ío, conserve com 

religioso cuidado o Choupal, fazendo.o 
murnr, e dote-o de bancos e outros me­
lhoramentos precisos, e chame-lhe de­
pois o parque do Choupal. Do outeiro 
superior á estaçiio velha, faça de:scer 
uns pasadões de terra pam ele\·ar 

Q terreno nabiceiro, nl..,:o pantanoso 
circum u-inho da ru:i. da Sofia. 

Depois - estan10!' já a ver o,; pro­
testos - n linha fcm:a não .S preciso 
que \ .í até ao largo das Ameia,;, bas­
taní que a linha clectrica se intensiti­
qui: ror toda a parte desde Coimbrn-U, 
que :-cria a umca cst11~iio da cidade. 

Al1i hca a ideia. Accitem-r.a, que é 
de boa mente. 

o 

l'.ll DIA E.lf COIMBRA 

~las Coimbra progride. Nada menos 
de trez magniticos hoteis enfileiram 
as suas fachadas pam a ,\xenida 
:\'arnrro, n'um aspe<:to de granJeza. 

COll'IBIH- P.1tto da llai..,,1.ade 

Um grande café-casino ali \·ae ser 
construido; outros melhoramentos vilo 
em hreve transformar a Lui;a-Atenas. 
Depois nota-se em tudo em certo ar 
de progre::so, dei;de os carros ele•tri-

COIJoll~ A-Palacie 'ab-ripas 

cos que circulam a meuJo, o exce· 
lente edificio do correio, que de­
monstra com a amplitude da :sua insta­
lação, u:n certo desaíogo, que não é 
vulgar. 

Ainda ha pouco-apenas 4 hoteis, 
alguns bem modestos,-era tudo o que 
Coimt-ra oferecia aos \'isitantes, mas 
esse numero elevou-se rapidamente 
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a mais do dobro, sen.1o alguns de pri­
meira ordem. 

ENl'Rf: ESl'UVA.\'l'ES 

Ue::.ta \'ez. amigos velhos, mas es­
tu-lantes no\·os, não me deixaram ir 
para o hotel no\·o, como é meu cos­
tume, para tudo conhecer. 

Fizeram-me in:stalar na sua repu­
blica, partilhar da sua aleg1ia e da 
tradicional \"ida coimbrã. 

Os leitores nllo sabem o que é 
uma republica ? Sabem, ora se sabem. 
Mas eu conto para aqueles que nunca 
lá entraram. 

E' uma casa modesta, onde se 
abrigam fraternalmente muitos estudan· 
te~; os moveis, de cada quarto, pouco 
mais silo que uma cama estreita, com a 
roupa a rescender áquele sadio bragal 
da família distante. Cadeiras, mesas, 
e:;tante:c<, siio feitas de velhos caixotes, 
em que \'eio o conchego da lavra fa-
1niliar. 

No quarto que me ofere;;eram,-­
onde eu pernoitei com delicia, e que era 
vasto-podia hí dar-se um haile. Ao 
centro a cama, no fundo roto de 
uma C.'\dcira empinava-se, sobre bran· 
cos outeiros de estearina derretida, uma 
vela, d'onde \'inha até mim uma luz 
bemdita para fazer a minha leitura no­
cturna. A um canto, um \'eterano la­
vatorio, de ferro corcomido, da\'a des· 
canso a urna bacia clara e estreita; 
como espelho havia só o ultimo caco 
de vidro a um canto da moldura já 
velha. 

Duas arcas de rinho, a outro canto, 
faziam de comeda e de sofá. Uma 
mesa tosca, empilhada de lh·ros, com­
pleta \'a o mobiliario do meu aposento 
de hospeJe. 

N'um outro quarto, E:stendia-se um 
sofá de palha de esteira, novo e ma· 
cio, ~omprado ha dias por quatro mil 
reis, por um dos meus obsequiadores 
amigos ; mas tal mo\·el escandalisou 
a academia, sendo o seu dono acoimado 
de gastador, de snob, e creio que até 
de vilão. E esteve condenado, para 
seu castigo, n ve-lo precipitar da janela 
ií rua. ~las ficou na promessa, de 
quando a alguns d'~es tardasse o \'ale 
do correio, fosse posto o movei no 
prego, parn uma ceia. 

Presumo que em Coimbra haja es­
tudantes, cuja instalação caseira seja 
toda estofos e alcatifa~; mas dentro 
d'essas casas de\·e reinar uma severi­
cfadc de ideias e de costumes muito 
enfastiada e muito snob. 

O JANl'AR DOS ESTUDAXTES 

Ali ê que não ha economias. Em 
Co:mbra não se escolhe casa, mas 
disputn.se a sen·ente. l'ma boa criada, 
que saiba fnzer bons piteus, vale oiro. 
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U111 TI?f/11\'GULO DE Tll?/Sil40 
DO ENTRONCAMENTO A THOMAR 
DE THOMAR A ABRANTES 

Com a lrmist:ripça'> q1u a stg1111 faa· 
<fllOS, CORl/ltlcuno~ u 11ar111/1vc1 tf,1 inltrt~· 

.sa11lt i•m;;on.feila pdo 1ws•11 tl11sla ass1· 
t1011!1 t ~ocro J" I'ropa~and" dt l'orl11~nl, 
Sr. Dr. S<>lano rl',;Ibrm, t •/tlf fi>í llt>Uf" 

l1Q m»so rof,gu /11rm1l rir .thra11t's • 

1\ .mtiga \'ila de Abrnntc:-, hoje 
r \ cidade, anlOntOOll·SC primcim­
mente em volta do seu cai;tclo e e::.­
'tendeu-se depois n partir d'uma run, 
'<JUC ainda hoje se chama :\ova, cxa­
ctamente por ser 11 mais velha. Alar­
gou-se até um drcuito de muralhas, 
·que lhe fortaleceu os limites de prn<,:H 
de guerra de prir11eim ordem. Ainda 
hoje se veem restos d'cssa cintura 
protectora, que os aperfeiçoamentos 
<la a1le da guerra lorna1am inutil e 
deixaram por isso de~111antelar. ()'esse 
aperto lhe vt:io o prnuitivo defeito de 
construção, bem ~'atente no amontoa­
do das casas, na estreiteza das ruas, 
no acanhamento dos largos, na falta 
absoluta d'um esp.1ço para moderno-. 
edilicios de primeira necessidade, ou 
recreio. Hoje, que d'essns muralhas 
apena<: re.-.tam \'estigios, ainda podia 
estender-se outros muro:.~ não menos 
fortes. como são os do preconceito, 
da rotina, d.1 'ellmna, não metessem 
medo, não chegassem a horrori::.ar, a 
lemhrança, ou inicia li\ a d'uma cons­
trução fóra da linha, que, ainda não 
ha 111uitos anos, sú da\'a passagem 
quando, depo1i:; Jo tn<1ue de ah-orada, 
os pessados purtiies se abriam, ge­
mendo nos gonzos. .\' entrada da 
cidade, uin pou.:o adeantc da praça de 
touros, logo se \'cem restos d' essas 
muralhas desmoronadas, cheias de bn:­
chas na sua fortaleza arruinada, nos 
seus contrafortes quasi arrai;ados, nas 
suas ameias pouco menos que des­
feitas. 

Ficam-nos <Í direita, cm volta do 
cnmpu onde se rcalis.1 o merc11do men­
:sal de gados e onde outr'ora se erguiam 
os com·entos de S. Frands<:u e de 
Santo Antonio. !'ara a esquerda os 
olhos embet-e111-se num vasto hori­
zonte, gosundo já um dos coloridos 
panoramas, que tornam Abrantes llllll­
to recomcnJa\'cl a excursões de tu­
rismo. 

As ''sta.;; Je A orantes são, na \'Cr­
dade-e :;em fn\'or, ,ias mas interes· 
santes e fitorl:!;cas curiosidade!' do 
nosso País. São J1gna.~ de se ,·e­
lt'em, mesmo á cu::.ta d'um incomodo 
de viagem, quanto mais na inclusi1o 
do delicioso passeio, que se faz per-

com:ndo esse triangulo. que tem por 
,·ertices - Entroncamento, Tom<ll' e 
Abrantes. Poucos passos ao.fados n,1 
primeira rua, deparàmos çorn um rc· 
dnto ajardinado, e, ao meio, em bron­
ze, o busto do actor Taborda sobre 
um redesta! onde se \'eem os eml,le-
111as Ja çomedia na ha:.-e d'uma co· 
lumna, artisticamente enlaçada por um 
pano caído, que se rerde nos blo.:os 
du pedra. H.<t em todo o 111onu111cnto 
uma re,·elKção de arte, que se mostrn 
ií primeira vista. Xão nos surpreendeu, 
por isso, a citação do nome do au­
tor Je todo esse trabalho -Costa :\lota, 
sobrinho. 

Taborda era natuial de Ahr:mtcs, 
e os seus conterraneos honraram-se 
dignificando-lhe a memoria na rerpe­
tuação d·essa homenagem: o seu busto 
em frente do teatro. Cru1.am-se por 
toda a parte, numa grande rede, os 
tios c:onductores da luz electrica, dando­
nos a imediata impresi;ào de que es­
tamos em terra sen·ida por mo,lemo"' 
sistemas de ci,·ilisaçào. Encontra-se 
agua em todos os latgos e praças 
por onJe \'amos passando, correndo 
de marcos fontenarios por largas tor­
neiras. Bem podiam essas fontes ter 
um cunho de gosto e <1rte, que as 
tomassem interessantes e apiaziveIB. 
se em Portugal hou,·esse um sm·oir 
faire, umas faculdades espcc:iaes para 
o turismo, que só no papel encontra 
condições de atração. Olhem as fon· 
tes de Berne, na Suissa, nêsse raí:-; 
encantador para o visitante ! 

E seria tão facil transformar aque­
les marcos anões, com dois hraços 
manetas, n'umas fontes elegantes, ter­
minadas por grandes taças íloridns e 
as bicas em i:iaixo, saíndo .la c:olunu, 
que suportasse a corbeille, substituida 
n'outros por figuras alegorícas 1 

Almoçámos e saindo depois n'u111a 
\'olta pela cidade not;ímos-lhc o a111011 

toamento das edificações pdo moti\'O 
exposto no princípio d' e"'tc rela tu, qmm­
do tizemos ao leitor a arn:senta.;ào 
da terra· em que íamos entrar. :\'e:<se 
p11sselo \'isitárnos a h1storica cgrcja 
de S. João, edilicada no local. onde 
D. João 1 montou a ca\'alo para "e· 
guir para a batalha de Aljubarrota, 
lacto a que a Lusiada se refere nos 
\'ersos · 

Com toda esta lustro,;a companhia• 
.foanne forte sae da frese-a .\brantc, 

Proximo vimos sol•re a· rorta p1in­
,·;p:AI da egreja da ~I isericordia um 
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quadro nota,·el em pedra, estilo renas­
l'en.;a. .\deante abre-se um largo onde 
e:-.tào instaladas, em edificação mo­
derna, as reparti.;ties publicas, dando 
a direita a um quartel de infantaria. 

D11.." Janelas de qualquer d'esses edi­
ltc1os d~sfructam-se já belos panora­
mas, que silo apenas trechos do prin­
cipal, do \asti%imo horizonte, que 
se contempla do ca:;telo. Para ahi nos 
d1rig1'110s, passando ainda pela praça 
dos raç<•s ,Jo concelho, instalados n'u­
ma .:onstrucçilo de e::;tilo filipino. A 
um interessante escudo de armas na­
c1onae..,, que bem c!ltciisava aquele 
estilo, mutilaram-lhe grosseiramente, 
ignornntcmcnte, a conia. <·orno se ª" 
i11stitui.;ôcs vigentes !{!lnhassem algu­
ma coisa com isso l 

Niio S<; nilo ganharam, mas perde­
ram nesse documento cornpro,·ativo 
da ignornnda de quem mandou prn­
tirnr tal rnndahsmo hístorico. 

J)'ahi a J'Olll'O tempo subíamos ao 
castelo, cha111ados pelo principal atra­
çtil·o •!llc nus trouxe a Abrantes e 
que, na \'erdade. é Jigno de ser ins­
critv e recomendado reios roteiros do 
turismo oficial cm terras portuguesas. 
.\inda ha ruucv tempo o afirm:ímos 
ac,s senho11:s doutores :\lagalhães Lima 
e Athayde, que percorriam em missão 
,to turismo nacional as termas e es­
tnncias de aguas do norte do país. 
l Jm clc\adissuno monte a\'an.,:ou na 
direcç..1o do Tejo e ahi se deteve como 
se garridamente quizesse ter ficado a 
mirar-se nas aguas do rio. l'oís foi 
n'essa punta de terra ele\•ada e com­
comprida, que os tubucianas edifica­
rnm Abrantes. E foi na parte mais 
elerncla de Abrantes, que o romano 
Decio Bruto construiu um castelo, 
como resa a cronica inscrita em mar-
111ore ;i entr11da d'essa fortaleza. Su­
bindo-lhe :i torre de menagem, alcan­
<;•imos o ponto culminante e sentimos 
ullrnpussar toda a nossa espectath·a 
1 w 1-\0So d11 nossa vis ta. 

Os nossos olhos instinti,·amente se 
ahren1 mais, parecendo-lhes que maio­
n:s de\i.'.1m ser, que mais rasgados 
del'inm c:;tar, para desarmados pode· 
rem enipolgar o \aSlissimo horizonte 
de c1ue nilo atingem os limites. Para 
todos os lados que nos rnltemos, en­
contramos o mes:!10 riquíssimo pano­
rama ! E não é uma paisagem mono­
tona, banal, que nos cerca, que se 
alarga em toda a nossa \'Olta. Es~ 
laigubsima paisagem tem intensidade 
de coloridos. tem som, tem \'ida nos 
:<cus \ ariadissimos aspectos. Culturas, 
v.nhas, prado,,, oli\'edos, pinheiraes, 
dão-lhe toda a gama das cores : vilas, 
aldeias, povoados, casas de quintas, 
fabricas. linhas, pontes estações do 
c:uninho ,Jc ferro dito-lhe \'da mo­
vimentada. ruidc1sa : o Tejo e rios, 
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11os e ribcirns confluenh:s; refrescam-na 
poem-lhe a nota pitoresca da n).'(ua 
entre compridos renques de salgueiros. 
entre extensos massiços de \ erdura. 
~ão ha outra no pais que junte assim 
á \astidiio de todus os lados n varie­
dade dos assuntos e n belezn dl)S 
.1spcctos. Olhando para ,!entro dn ci­
dade, colhemos a lmpress.1o ngra,1abi­
hssima da cultuia da larangeirn, cm 
muitos quintaes. 1~· umn carnctcrisuca 
interessante -da nossa flura. A c,.ta 
hora já as pobres.. laranjeiras de \'er0 
snilles tem recolhido, nas suas caixas 
rodadas, para os abrigos em h1raçados 
undc passam o im emo. ~n cgrejn do 
castelo \'ernos uns lumulm; de riquis­
simo 1 cndilhado de pedra e uns res­
tos de azulejos arnhcs. Fkánws admi­
rados de não crH:ontrar em Ahrantcs 
um museu onde esli\'e:;sern guarda­
das as preciosidades que deviam exis­
tir nos nntÍJ.:OS e numerosos conven­
tos de:-ta cidade, como foram os de 

o 

Santo Antonio, S. Francisco, S, 1~ 
mingos, E."peran.;n, Grnça etc. 

:\nda resta, de nada ~e s.1be. Mas 
a princip:1l riqueui, o principal alia· 
cti\ o para v turbta lá est.í nas \'ist.1s 
~urprecndentes Jo c.1:-telo. E~s é 
que não se pre1uJicam com o tempo 
e ante" cada 'ez mais se ennquecem 
com desbra,·arnento,. de terreno:-, com 
esmaltes de no\'as culturas, <.-om o 
surgimento de no\•ac; indu!'tiias, com 
a ed1~ca<(âo de mai:; casas e alai gn­
mento Je maiores po\•oações. 

E por i:;so me,..1110 Abrantes cada 
\'ez será mais digna d,1 consngrnção 
que nqui lhe fazemos, de interessante 
e curioso elemento par.1 o turismo 
pmtuguez. 

A gente é ara,·et, obsequiadora, de 
fino trato. E tudo isto 1.:oncorreu raia 
regressarmos ao Entroncamento com 
o animo repas:;ado d'aqueln :;audo"n 
,..atisfação que, n'um paradoxo, tornn 
agradarei a pena e molesto o praze1 ... > 

COA'SELJIO D E TURISMO 
RESOLUÇÔES TOMADAS NA ULTIMA REUNIAO 

COM a presldencia do sr. General 
Joaquim Josc Machado. reali­

iou-se, no passado dia 3, n reunião 
do C~mselho de Turismo, tendo ns­
si~tido os vogacs: srs. Henrique Lopes 
de Mendonça, Engenheiro ~1anuel Rol­
dan y !'ego, Arquitecto M. \'entura 
Terra, Tarnres cte ~tello e o Director 
da Repartição de Turismo, sr. Dr. José 
d'Athayde. 

O Conselho tratou do di,·er,,o ex­
pediente que lhe cStll\'a endereçado, 
passando depois a apreciar º" nssum­
ptos dependentes do seu voto e que 
foram os seguinte~ : 

CA!:JTEl.OS DE POR? ú'G.JJ. 

O jury encarregado de examinar as 
monogrnphia:; sobre «( nstclos de Por­
tugal> apresentou o rc::;ultado dos seus 
traha!hos; tendo-se, cm ~cguida, pro­
cedido á sun classificação. 

ObtC\e o rrime1ro rrernio, 150 es­
cudos a obra que tinha por divba 
... M1111icipios de Portugal: conservai 
... \•ossos castellos para os ~·trem rnui­
•ios excursionistas - visitai \'essas 
... /erras.,, que se \enflcou ser da au­
toria do antigo olicial da annada e 
lente da Escola N'a,·al, $r. \'icente 
d' Almeida d" Eç•~. 

C-0ube o segundo legar, pelos seus 
muitos merecimentos, .í monu..;raphi:i 
:mb o lema: •Bibilos>; resohcndo o 
Conselho fazcr•lhe a concessão do 
prcmio correspondcnte--100 escudos, 

~e o seu auctor o quizer acceitar e 
COn!ientir na publicação d'csse auto­
grapho. 

::iegundo nos consta as monogrn­
phias apresentada" foram cm numero 
de cinco, sendo algumas das que não 
foram premiadas bastante interessantes. 

EDIFICAfÂO D'i.JM l/OlF.I. .\'O I.U:,U 

O parecer apresentado pelo sr. En· 
genheiro Roldan y !'ego, relati\'O no 
projecto, elaborado pelo architccto sr. 
Raul Lino, do hotel que o sr. Ale· 
xaudre d' Almeida, proprietario do Ho· 
tel Metropole, de Li!<boa, deseja fazer 
construir no Luzo, foi aprovado pelo 
Conselho com elogiosas referencias ; 
tendo sido resolddo conceder-se no 
interessado todas as vantagens e isen­
ções consignadas no Decreto de 28 
de ~ovembro de 1916. 

PROPAGAl\'DA CI.\'EMATO<:RAFICA 
DE PORTL'CAJ. 

O \ ogal sr. Ta,·aies de Mello, in· 
formou o Conselho de que assistiu, 
em Paris, á exhibiçiio ..ra;gumas litas 
que ultimamente foram impressionadas 
no nosso Paíz pelo operador da Casa 
Gaumont, ,·erefic:mJo que, na sua 
grnnde parte, apresentam nitidamente 
os nossos aspectos; o que constitue 
un' dos melhore;; e mais eficazei: 
meios d~ propaganda de Portugal. 

5 DE DEZEMBRO 

PENINSULAR-HOTEL 

Es·1 ~ hotel da rua do BonjarJim. 
do Porto, est.i proce.1endo á 

construc.;ào da sun no,·n fachada, para 
ai nhnr com o endireitnmento da mesma 
rua. 

1~· toda em granito, e a forma mo­
derna que \'ac ter, tem os foros de 
grnndiosn. 

O l'enrnsular, e u:n hotel moderna­
mente constrmdo e agora com a sua 
fachada clegnnte fica na t"'cala do~ 
ed1ficios m111s modernos do l'orto. 

!e] 

Paços do concelho de Trancoso 

() 
~ovo edilicio do:; paços do 
concelho desta importante \"ila 

beira, e de que já demo;; o projecto, 
11('hn-se cm \'1:1 ,1c conclusão, puis está 
já prnn1pto de :;erviço de pedreiro, e 
<JS tmbalhos de carpinteiro e estucador 
'ào ja ndi.mtados. 

t\o proximo •\'eriio, ..levem ali sei 
in~tnlados todos os ::.eniços muni<:i­
paes. 

mi 

Um 110l'O hotel 
nas Caldas de Manteigas 

A empresa destas Caldas está cons­
truindo proximo ao estabeleci­

mento balnear um norn hotel, que 
será dotado com tudo o conforto mo­
demo. 

O nO\ o hotel deve estar a funcio­
nar na rroxima cpoca balnear. 

= 
,\o~ 110!\So• <;S<·ript<•rio•, Largo Bordai<> 

Pinlwii o 28, podem ser requisitadasª" cap~ 
artisticM que mand:lmos fazer para a enca· 
dc111.1çlo dos 21 numcrn$ correspondentes 
ao •·º nno da t1Nt1,1 ... 1a dt Turis1t1011. 

< l prc\·n da cm·adcrna1;ào, incluindo as ca­
pu'<, « de l·'s<". 1~10 (mil e rcrn rds); forne· 
f<·ncio- e s1í as raJt:lS por 80 centavos (Soo 
nis). 
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Em l lcspanha 'ende-sc nas b1bliQ· 
thecas das ;;eguint~ estnções : 

Madird (Atodza), Madrid (Norte). 
Mallzallares, Valdepeilar, Ciudad 
Ren.I, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar­
mas), StJ•illa (S. Bemardo\, etc. 

A11u11 lfll/l•Sf' cratuttamot!f'n'estaRr 
t 1sta todas as obras /iurarras q11e digam 
, aprllo "º f'ltgrtwderi/Jlmfo do n11::. 


